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Língua Portuguesa

 ▸Definição Geral
Embora correlacionados, compreensão e interpretação são processos distintos. A compreensão refere-se 

ao entendimento das informações explícitas do texto, enquanto a interpretação envolve a elaboração de con-
clusões fundamentadas a partir dessas informações.

Exemplificando, quando uma avaliação exige a compreensão de uma questão, a resposta encontra-se 
explicitamente no texto. Já a interpretação ocorre quando o leitor, a partir das informações textuais, elabora 
conclusões logicamente fundamentadas.

 ▸ Compreensão de Textos
A compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na identificação da men-

sagem. Compreender um texto é assimilar intelectualmente sua mensagem, identificando com precisão as 
informações explícitas nele contidas. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreen-
são textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por ela, 
assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento.

 ▸ Interpretação de Textos
É o entendimento que resulta da associação entre as ideias do texto, permitindo ao leitor inferir sentidos 

implícitos, sem ultrapassar os limites estabelecidos pelo próprio texto. Resumidamente, interpretar é atribuir 
sentido ao texto por meio de inferências e da relação entre suas ideias, sempre com base nos elementos lin-
guísticos e discursivos apresentados.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Interpretação de texto é a habilidade de inferir informações implícitas, 
estabelecer relações entre ideias e compreender sentidos não expressos literalmente, sempre com base nos 
elementos linguísticos e discursivos do texto.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos

Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 
os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015
Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.
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Matemática

Teoria dos conjuntos
Os conjuntos estão presentes em muitos aspectos da vida, seja no cotidiano, na cultura ou na ciência. Por 

exemplo, formamos conjuntos ao organizar uma lista de amigos para uma festa, ao agrupar os dias da semana 
ou ao fazer grupos de objetos. Os componentes de um conjunto são chamados de elementos, e para represen-
tar um conjunto, usamos geralmente uma letra maiúscula.

Na matemática, um conjunto é uma coleção bem definida de objetos ou elementos, que podem ser núme-
ros, pessoas, letras, entre outros. A definição clara dos elementos que pertencem a um conjunto é fundamental 
para a compreensão e manipulação dos conjuntos.

 ▸Símbolos importantes
 ▪ ∈: pertence

 ▪ ∉: não pertence

 ▪⊂: está contido

 ▪⊄: não está contido

 ▪⊃: contém

 ▪⊅: não contém

 ▪ /: tal que

 ▪⟹: implica que

 ▪⇔: se,e somente se

 ▪ ∃: existe

 ▪ ∄: não existe

 ▪ ∀: para todo(ou qualquer que seja)

 ▪ ∅: conjunto vazio

 ▪ N: conjunto dos números naturais

 ▪ Z: conjunto dos números inteiros

 ▪ Q: conjunto dos números racionais

 ▪ I: conjunto dos números irracionais

 ▪ R: conjunto dos números reais

 ▸Representações
Um conjunto pode ser definido:

 ▪ Enumerando todos os elementos do conjunto. Exemplo: S={1, 3, 5, 7, 9}

 ▪ Simbolicamente, usando uma expressão que descreva as propriedades dos elementos. Exemplo: B = 
{x∈ℕ | x<8}

 ▪ Enumerando esses elementos temos. Exemplo: B = {0,1,2,3,4,5,6,7}

 ▪ Através do Diagrama de Venn que é uma representação gráfica que mostra as relações entre diferentes 
conjuntos, utilizando círculos ou outras formas geométricas para ilustrar as interseções e uniões entre os 
conjuntos. Exemplo: 
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Conhecimentos Específicos - Bloco I

Fundamentos da Prevenção e do Controle de Riscos
A prevenção de acidentes no trabalho parte de uma ideia central: todo acidente costuma ser resultado 

de uma combinação de fatores, e não de uma única causa isolada. Em segurança do trabalho, é necessário 
compreender o ambiente, as tarefas executadas, os equipamentos utilizados, as condições de organização do 
trabalho e o comportamento humano. O Técnico em Segurança do Trabalho atua justamente nesse conjunto, 
identificando perigos, avaliando riscos e propondo medidas de controle capazes de evitar acidentes e doenças 
ocupacionais.

O primeiro conceito importante é a diferença entre perigo e risco. Perigo é a fonte com potencial de causar 
dano. Uma máquina sem proteção, um produto inflamável, uma rede elétrica energizada, uma carga suspensa 
ou uma escada mal apoiada são exemplos de perigos. Já o risco é a probabilidade de esse perigo causar dano, 
considerando também a gravidade da consequência. Por exemplo, uma serra circular sem proteção apresenta 
perigo; o risco aumenta quando o trabalhador opera a máquina sem treinamento, sem dispositivo de parada de 
emergência e sem procedimento seguro.

A prevenção eficiente depende da chamada hierarquia das medidas de controle. Em primeiro lugar, bus-
ca-se eliminar o perigo. Se não for possível eliminar, deve-se substituir a condição perigosa por outra menos 
arriscada. Depois, aplicam-se medidas de engenharia, como proteções físicas, enclausuramento, ventilação, 
aterramento, barreiras e sensores. Em seguida, vêm as medidas administrativas, como procedimentos, trei-
namentos, sinalização, rodízio de trabalhadores, permissões de trabalho e inspeções periódicas. Por último, 
utiliza-se o Equipamento de Proteção Individual, o EPI. É importante lembrar que o EPI não elimina o risco; ele 
apenas reduz a exposição do trabalhador quando as demais medidas não são suficientes.

Outro princípio essencial é o planejamento. Atividades perigosas não devem ser improvisadas. Antes da 
execução de uma tarefa, é necessário analisar os riscos, definir responsáveis, verificar equipamentos, isolar a 
área, orientar os trabalhadores e garantir que todos compreendam o procedimento. Instrumentos como Análise 
Preliminar de Riscos, Permissão de Trabalho, ordem de serviço, inspeções de segurança e checklists são muito 
utilizados para organizar a prevenção.

Também é fundamental entender que a segurança não é responsabilidade exclusiva do setor de Segurança 
do Trabalho. O empregador deve fornecer condições seguras, capacitação, máquinas adequadas e medidas de 
proteção. Os trabalhadores devem cumprir procedimentos, utilizar corretamente os equipamentos, comunicar 
condições perigosas e participar das ações preventivas. A CIPA, quando aplicável, também contribui na identi-
ficação de riscos e na promoção da cultura de segurança.

A prevenção moderna não se limita a reagir depois que o acidente acontece. Ela busca antecipar situações 
perigosas. Para isso, são importantes a manutenção preventiva, a capacitação contínua, a investigação de 
incidentes e quase acidentes, a atualização dos procedimentos e a participação dos trabalhadores. Um quase 
acidente, por exemplo, deve ser tratado como sinal de alerta. Se uma carga quase caiu, se houve princípio de 
incêndio ou se um trabalhador quase sofreu choque elétrico, a empresa deve investigar e corrigir as causas 
antes que ocorra dano real.

Assim, os princípios de prevenção e controle de riscos envolvem uma visão integrada: conhecer os perigos, 
avaliar os riscos, controlar as fontes de exposição, treinar pessoas, manter equipamentos em condições segu-
ras e criar uma cultura em que a segurança faça parte da rotina. Essa base será aplicada nos temas específicos 
a seguir.
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Conhecimentos Específicos - Bloco II

O acidente do trabalho, em sentido técnico-prevencionista, pode ser compreendido como um evento não 
planejado, indesejado e relacionado ao exercício da atividade laboral, capaz de produzir lesão, doença, morte, 
dano material, interrupção do processo produtivo ou perda operacional. Essa concepção é mais ampla do que 
a definição estritamente legal, porque não se limita apenas aos casos em que houve afastamento, incapacidade 
ou concessão de benefício previdenciário. Para a prevenção, interessa compreender o acidente como resultado 
de falhas no sistema de trabalho, e não como um acontecimento isolado, casual ou inevitável.

Sob a ótica técnica, o acidente revela que houve ruptura no controle dos riscos existentes no ambiente 
laboral. Essa ruptura pode estar associada a máquinas sem proteção adequada, procedimentos inseguros, 
ausência de treinamento, falhas de supervisão, ritmo excessivo de produção, organização inadequada do traba-
lho, exposição a agentes físicos, químicos ou biológicos, ou ainda a fatores psicossociais. Portanto, o acidente 
não deve ser interpretado apenas como “erro do trabalhador”, mas como manifestação de uma combinação de 
fatores que precisam ser identificados, analisados e corrigidos.

Acidente, incidente e quase acidente
Para a gestão de segurança, é importante distinguir acidente, incidente e quase acidente, pois todos forne-

cem informações relevantes sobre os riscos do trabalho. O acidente é o evento que efetivamente gera dano à 
integridade física ou mental do trabalhador, ao patrimônio ou ao processo. O incidente é uma ocorrência anor-
mal que poderia gerar consequências negativas, ainda que não tenha produzido lesão ou dano relevante. O 
quase acidente, por sua vez, é uma situação em que o dano não ocorreu por pouco, seja por acaso, intervenção 
rápida ou circunstância favorável.

Essa distinção é essencial porque a prevenção não deve começar apenas depois da lesão. Quando a 
organização investiga incidentes e quase acidentes, ela amplia sua capacidade de antecipar falhas e impe-
dir eventos mais graves. Em termos didáticos, pode-se dizer que o acidente é a consequência visível de um 
risco que se materializou, enquanto o quase acidente é um aviso de que o sistema de prevenção apresenta 
fragilidades.

 ▸Conceito legal de acidente do trabalho
No Brasil, a definição legal de acidente do trabalho está prevista principalmente na Lei nº 8.213/1991. 

Segundo o artigo 19, acidente do trabalho é aquele que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço de empre-
sa ou de empregador doméstico, ou pelo exercício do trabalho dos segurados especiais mencionados na lei, 
provocando lesão corporal ou perturbação funcional que cause morte, perda ou redução, permanente ou tem-
porária, da capacidade para o trabalho. ([Planalto][1])

Essa definição possui elementos centrais. Primeiro, deve haver relação com o trabalho, isto é, o evento 
precisa ocorrer em razão do exercício da atividade laboral ou em circunstâncias legalmente associadas a ela. 
Segundo, deve haver uma consequência à saúde ou à capacidade laboral, como lesão corporal, perturbação 
funcional, morte, perda ou redução da capacidade para o trabalho. Terceiro, deve existir nexo entre o trabalho 
e o dano, ou seja, uma conexão juridicamente relevante entre a atividade exercida e o resultado ocorrido.

Diferença entre conceito técnico e conceito legal
O conceito técnico é voltado à prevenção, à análise das causas e ao controle dos riscos. Já o conceito legal 

é utilizado para fins de enquadramento jurídico, previdenciário, trabalhista e administrativo. Essa diferença é 
importante porque nem todo evento tecnicamente relevante será necessariamente reconhecido como acidente 
do trabalho para efeitos legais; ao mesmo tempo, todo acidente legalmente reconhecido deve ser tratado como 
informação preventiva pela organização.
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Conhecimentos Específicos - Bloco III

O Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) constitui um programa fundamentado 
na Norma Regulamentadora número 7 do Ministério do Trabalho (NR 7). Seu propósito é eminentemente pre-
ventivo, visando o rastreamento e diagnóstico precoce de possíveis agravos à saúde relacionados ao trabalho, 
abrangendo tanto aspectos subclínicos quanto a identificação de casos de doenças profissionais ou danos 
irreversíveis à saúde dos trabalhadores.

A elaboração e implementação do PCMSO devem ser orientadas pelos riscos à saúde dos trabalhadores, 
especialmente aqueles identificados nas avaliações previstas em outras Normas Regulamentadoras ou no le-
vantamento de riscos conduzido pelo Setor de Engenharia e Segurança do Trabalho (SESET).

A Norma Regulamentadora 7 (NR-7) 
A Norma Regulamentadora 7 (NR-7) é uma legislação brasileira que estabelece diretrizes e requisitos para 

o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO) em empresas. Emitida pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego, a NR-7 tem como objetivo promover a saúde e a segurança dos trabalhadores por meio 
da prevenção, monitoramento e controle de riscos ocupacionais.

A NR-7 foi instituída pela Portaria nº 24, de 29 de dezembro de 1994, e sofreu atualizações subsequentes 
para garantir a eficácia e a adequação às mudanças nas práticas de saúde ocupacional. Aqui estão alguns 
pontos-chave relacionados à NR-7:

1. PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional: o PCMSO é um programa obrigatório 
para todas as empresas que admitam trabalhadores como empregados. Ele visa a promoção e preservação da 
saúde dos trabalhadores, integrando ações de saúde médica e ocupacional.

2. Elaboração do PCMSO: a NR-7 estabelece que o PCMSO deve ser elaborado e implementado por mé-
dico do trabalho, com a colaboração dos demais profissionais de saúde necessários, levando em consideração 
os riscos específicos de cada atividade laboral.

3. Abrangência e Periodicidade dos Exames Médicos: o PCMSO define a obrigatoriedade de realização 
de exames médicos admissionais, periódicos, de retorno ao trabalho, de mudança de função e demissionais. A 
periodicidade desses exames varia de acordo com a atividade e os riscos ocupacionais a que os trabalhadores 
estão expostos.

4. Riscos Ocupacionais e Exames Complementares: a NR-7 estabelece que o PCMSO deve considerar 
os riscos ocupacionais presentes no ambiente de trabalho. Com base nessa avaliação, são determinados os 
exames complementares necessários para monitorar a saúde dos trabalhadores.

5. Colaboração entre Profissionais de Saúde: o PCMSO promove a integração entre diferentes profissio-
nais de saúde, como médicos, enfermeiros, engenheiros de segurança do trabalho e outros especialistas, para 
garantir uma abordagem abrangente na gestão da saúde ocupacional.

6. Registro e Documentação: a NR-7 estabelece a necessidade de manter registros atualizados dos re-
sultados dos exames médicos e demais avaliações realizadas no âmbito do PCMSO. Essa documentação é 
essencial para a fiscalização e auditorias.

7. Atendimento em Caso de Necessidade: a norma destaca a importância de garantir o atendimento mé-
dico aos trabalhadores em casos de urgência ou emergência relacionados ao trabalho, independentemente do 
horário de funcionamento dos serviços de saúde.

8. Comunicação de Doenças Ocupacionais: a NR-7 estabelece procedimentos para a comunicação de 
doenças ocupacionais aos trabalhadores e aos órgãos competentes, quando aplicável, garantindo a transpa-
rência e a responsabilidade no manejo dessas situações.

9. Responsabilidades dos Empregadores: a norma define que é responsabilidade do empregador garan-
tir a implementação e a manutenção do PCMSO, bem como proporcionar todas as condições necessárias para 
a eficácia do programa.
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https://www.maxieduca.com.br/apostilas/petrobras-seguranca-trabalho-tecnico?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-048MA-26-PREP-PETROBRAS-SEGURAN


https://www.maxieduca.com.br/apostilas/petrobras-seguranca-trabalho-tecnico?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-048MA-26-PREP-PETROBRAS-SEGURAN

